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RESUMO 

 
Desde a origem da  língua  latina até o surgimento das  línguas neolatinas, a  língua 
portuguesa passou por diversas modificações. Portanto, o  trabalho com a variação 
lexical em sala de aula, pelo viés sociolinguístico, a partir do estudo evolutivo da língua 
portuguesa, possibilita um ensino mais coerente e uma maior compreensão acerca 
dos fenômenos presentes na linguagem. O objetivo geral deste trabalho é evidenciar 

a importância de trabalhar em sala de aula o conceito de variação linguística, pelo viés 
lexical  e  sociolinguístico,  a  partir  do  latim.  Fazendo  um  percurso  pela  história  e 
evolução  da  língua  portuguesa  a  fim  de  compreender  o  fenômeno  de  variação 
linguística e desmitificar o conceito de “certo” e “errado” imposto na língua. Para tanto, 
como objetivos específicos, iremos analisar como a variação lexical é trabalhada no 
livro didático, Se Liga na Língua, do 1° ano do ensino médio, dos autores Ormundo e 
Siniscalchi (2016), em seguida, desenvolver uma proposta de atividade para o ensino 
de  variação  linguística,  que  aborde  o  tratamento  da  variação  lexical,  pelo  viés 
sociolinguístico ligado diretamente com a construção da língua portuguesa, a fim de 
desenvolver um aprendizado mais reflexivo. Para o desenvolvimento desta pesquisa 
foram  utilizadas  as  seguintes  referências  como  embasamento  teórico:  as 
contribuições  de  Cardoso  (s/d),  sobre  a  formação  histórica  lexical  da  língua 
portuguesa,  Labov  (2008),  sobre  os  padrões  sociolinguísticos, Assis  (s/d),  sobre  a 
história da língua portuguesa, Bagno contribuindo com a gramática histórica (2007) e 
Basílio,  sobre  a  teoria  lexical  (2016).  A  metodologia  utilizada  foi  uma  pesquisa  de 
cunho bibliográfico, pois foram utilizados materiais já publicados, como livros, teses e 
artigos científicos. A partir desta pesquisa exploramos o percurso evolutivo da língua 
latina até o surgimento das línguas neolatinas e os aspectos da variação lexical e sua 
contribuição  para  a  construção  da  língua  portuguesa.  Possibilitando,  desenvolver, 
com isso, uma nova perspectiva de ensino, voltada para o trabalho com a variação 
linguística, a partir das variedades lexicais que construíram a língua portuguesa, para 
que assim, seja cessado a ideia de certo e errado na língua. 
 
 
Palavras­chaves: Língua latina. Léxico. Variação linguística. Ensino. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
ABSTRACT 

From the origin of the Latin language to the emergence of the Neo­Latin languages, 
the  Portuguese  language  underwent  several  modifications.  Therefore,  working  with 
lexical  variation  in  the  classroom,  from  a  sociolinguistic  perspective,  based  on  the 
evolutionary study of the Portuguese language, enables a more coherent teaching and 
a greater understanding of the phenomena present in language. The general objective 
of  this  work  is  to  elucidate  the  importance  of  working  on  the  concept  of  linguistic 
variation in the classroom, from a lexical and sociolinguistic perspective, starting from 
Latin. Taking a journey through the history and evolution of the Portuguese language 
in  order  to  understand  the  phenomenon  of  linguistic  variation  and  demystify  the 
concept of “right” and “wrong” imposed on the language. Therefore, as  specific 
objectives, we will analyze how lexical variation is worked in the textbook, Se Liga na 
Lingua,  from  the  1st  year  of  high  school,  by  the  authors  Ormundo  and  Siniscalchi 
(2016), then develop an activity proposal to the teaching of linguistic variation, which 
addresses  the  treatment  of  lexical  variation,  through  a  sociolinguistic  bias  directly 
linked  to  the  construction  of  the  Portuguese  language,  in  order  to  develop  a  more 
reflective learning. For the development of this research, the following references were 
used as theoretical basis: the contributions of Cardoso (s/d), on the lexical historical 
formation of the Portuguese language, Labov (2008), on the sociolinguistic patterns, 
Assis (s/d), on the history of the Portuguese language, Bagno contributing to historical 
grammar  (2007) and Basilio  to  lexical  theory  (2016). The methodology used was a 
bibliographic research, as previously published materials were used, such as books, 
theses and scientific articles. From this research we explore the evolutionary path of 
the  Latin  language  until  the emergence  of neo­Latin  languages and  the aspects  of 
lexical variation and its contribution  to  the construction of  the Portuguese language. 
Enabling, with this, to develop a new teaching perspective, focused on working with 
linguistic variation, starting from the lexical varieties that built the Portuguese language, 
so that the idea of right and wrong in the language is end 

Keywords: Latin language. Lexicon. Variation. Teachi 
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1  INTRODUÇÃO 
 

 A  variação  lexical  é  um  aspecto  importante  na  construção,  evolução  e 

compreensão  de  uma  língua.  De  acordo  com  a  evolução  histórica  da  língua 

portuguesa, por exemplo, o léxico se modifica, e essa modificação acontece com a 

finalidade de atender aos aspectos das variações exigidas pela sociedade, para que 

assim, possa existir uma comunicação. Logo, desenvolver uma pedagogia que aborde 

a variação, a partir da evolução histórica do léxico, permitirá que os alunos possam 

compreender,  de  forma  mais  eficiente,  que a  variação  de  uma  língua  vai  além  de 

questões sociais, educacionais e regionais, mas também é uma questão histórica.  

Desenvolver uma prática pedagógica que aborde esse fator histórico da língua 

portuguesa,  possibilitará  aos  discentes  uma  nova  perspectiva  acerca  da  variação 

linguística,  fazendo  referência  a  ela  como  algo  essencial  à  língua  e  ao  ensino. 

Considerando  que  a  língua  está  em  constante  evolução  e  que  as  mudanças  e 

variações no seu léxico são inerentes.  

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram utilizados os seguintes aportes 

teóricos:  as  contribuições  de  Cardoso  (s./d.)  sobre  a  importância  do  léxico  na 

construção da língua e a disseminação da língua latina nos territórios conquistados 

pelo império romano; Labov (2008) e a importância da sociolinguística variacionista; 

Assis  (s./d.)  contribuindo  sobre  o  latim  clássico,  vulgar  e  o  percurso  de  expansão 

territorial  do império romano; Bagno (2007) em relação à construção do latim clássico; 

Martins  (s./d.)  acerca  da  construção  do  latim  vulgar  e  Basílio  (2016)  com  suas 

contribuições  sobre  a  importância  da  variação  lexical.  Fazendo  uso  ainda  dos 

documentos norteadores de ensino, tal como os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) para analisar a abordagem sobre o conteúdo de variação lexical. E por fim, o 

livro didático Se liga na língua Ormundo e Siniscalchi (2016). 

Visto a necessidade de ampliação dos estudos sobre o processo de variação 

linguística, para desmitificar o conceito de “certo” e “errado” na língua, que ainda existe 

na  sociedade,  esse  trabalho  tem  por  objetivo  geral  evidenciar  a  importância  de 

trabalhar  em  sala  de  aula  o  conceito  de  variação  linguística,  pelo  viés  lexical  e 

sociolinguístico, a partir do latim. Fazendo um percurso pela história e evolução da 

língua  portuguesa  a  fim  de  compreender  o  fenômeno  de  variação  linguística  e 
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desmitificar o conceito de “certo” e “errado” imposto na língua. Como  objetivos 

específicos, iremos analisar como a variação lexical é trabalhada no livro didático, Se 

Liga na Língua, do 1° ano do ensino médio, dos autores Ormundo e Siniscalchi (2016), 

em  seguida,  desenvolver  uma  proposta  de  atividade  para  o  ensino  de  variação 

linguística,  que  aborde  o  tratamento  da  variação  lexical,  pelo  viés  sociolinguístico 

ligado diretamente com a construção da língua portuguesa, a fim de desenvolver um 

aprendizado mais reflexivo. 

A  metodologia  é  qualitativa  e  de  cunho  bibliográfico,  pois  selecionamos 

materiais  já  publicados  em  livros,  teses  e  artigos  científicos,  para  estudarmos  o 

percurso  evolutivo  da  língua  latina  até  o  surgimento  das  línguas  neolatinas  e  os 

aspectos  da  variação  lexical  e  sua  contribuição  para  a  construção  da  língua 

portuguesa. 

Refletindo  sobre  o  aspecto,  de  como  a  variação  lexical  e  sociolinguística  é 

abordada no livro didático do 1° ano do ensino médio,  levando em consideração a 

importância de trabalhar a variação linguística, pelo viés sociolinguístico, em sala de 

aula.  Possibilitando  aos  alunos  uma  maior  compreensão  acerca  do  processo  de 

variação linguística e uma nova percepção sobre as variedades linguísticas que estão 

presente no dia a dia.  

O trabalho está organizado em três capítulos. No primeiro é abordado a origem 

da língua latina, o domínio do império romano na Península Itálica e as características 

do latim clássico e do latim vulgar. No segundo é discorrido sobre a disseminação do 

império  romano  pela  Península  Ibérica  e  o  impacto  lexical  que  esse  movimento 

ocasionou na construção da língua portuguesa. No último é apresentado uma análise 

acerca de como a variação linguística é abordada pelos PCNs e pelo livro didático do 

1 ° ano do ensino médio, apresentando uma proposta de intervenção para atender à 

necessidade de trabalhar a variação lexical em sala de aula. 
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2  ORIGEM DA LÍNGUA LATINA 
 

Para  que  possamos  entender  a  variedade  lexical  do  português,  precisamos 

compreender a sua história desde as suas origens até os dias atuais. Quando falamos 

da construção da língua portuguesa, associamos esse conhecimento ao latim, pois o 

português foi originalizado da língua latina. Nesse capítulo, vamos conhecer um pouco 

da história do latim e como foi a construção do seu léxico.  

 De acordo com Gonçalves e Basso (2010), o latim surgiu em Roma, por volta 

do século VII a.C., na região do Lácio, localizada na Itália. A língua latina ainda não 

era falada em outras regiões, os falantes do idioma latino se concentravam no centro 

da Itália. Veja a seguir a figura 1 que nos ajudará a visualizar o local em que o latim 

surgiu. 

 
Figura 1­ Mapa dos povos pré­romanos na Península Itálica – século X­VII a.C. 

 
Fonte: Imagens Google (2021)1. 

 

É possível observar, no mapa acima, a localização da região, onde está situada 

a Península Itálica, na qual se originalizaram os povos pré­romanos. As tribos latinas 

estavam posicionadas em Roma, perto do Mar Tirreno, tendo como vizinhos territoriais 

                                                             
1 Disponível em: <https://www.flickr.com/photos/livro_didatico/3669827258>. Acesso em: 15 jul. 2021. 

https://www.flickr.com/photos/livro_didatico/3669827258
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outros povos que tinham outras culturas e falavam outros idiomas, tais como: o umbro, 

o osco, o etrusco e o grego. Os mais próximos dos latinos eram: os etruscos, as tribos 

équas samnitas e volscos. 

Segundo  Gonçalves  e  Basso  (2010),  a  partir  do  século  III  a.C.,  o  império 

romano expandiu o seu território, conquistando as regiões do Oriente e do Ocidente 

da Itália. Com a expansão e dominação românica na Península Itálica, a língua latina 

também se expandiu, passando a dominar outras regiões. E  foi nesse percurso de 

dominação  territorial  que  o  latim  originou  as  línguas  neolatinas:  o  Português, 

Espanhol, Catalão, Italiano, Francês, Romeno e Romanche. Mais adiante falaremos 

sobre a origem das línguas neolatinas. 

A  seguir,  apresentamos.  na  figura  2,  a  expansão  do  Império  Romano  na 

Península Itálica.  

 

         Figura 2 ­ Mapas da expansão do império romano 
 

 
Fonte: Imagens Google (2021)2. 

 

                                                             
2 Disponível em: <https://www.unifal­mg.edu.br/remadih/roma­antiga/>. Acesso em: 15 jul. 2021. 

 

https://www.unifal-mg.edu.br/remadih/roma-antiga/
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É possível observar nos mapas acima, como aconteceu a expansão do Império 

Romano na Península Itálica. Do lado esquerdo, temos a representação do território 

romano ainda na região do Lácio no centro da Itália. No lado direito por sua vez, vemos 

como aconteceu a ampliação territorial do império.  

 De acordo com Gonçalves e Basso (2010), a expansão românica aconteceu 

de  duas  formas,  interiormente  e  exteriormente.  No  interior,  o  império  romano  se 

expandiu através da conquista da Península Itálica, mas o crescimento do império foi 

além  do  interior  da  Itália.  A  ampliação  das  conquistas  aconteceu  também 

exteriormente, visto que o império buscava conquistar a bacia do mar mediterrâneo, 

porém, os romanos encontraram resistência no seu percurso de expansão.  Cartago 

foi a resistência, localizada no norte da África, potência militar que dominava as rotas 

comerciais  do  mar  Mediterrâneo,  impossibilitando  a  expansão  romana.  Os 

cartagineses controlavam o mar mediterrâneo, o que ocasionou vários embates entre 

Roma e Cartago.   

  Segundo Assis (s/d), devido as disputas comerciais entre Roma e Cartago, 

aconteceram três guerras, chamadas púnicas, durante os anos de 264 a.C. a 146 a.C. 

A primeira durou entre (264­241) e terminou com a vitória de Roma, ocasionando a 

expulsão dos cartagineses da Sicília, local estratégico para o comércio. O resultado 

foi um tratado de paz entre os dois povos, mas a desconfiança entre eles ainda era 

persistente,  ocasionando  a  segunda  guerra  que  durou  entre  (218­201)  que  foi 

marcada  pela  astúcia  e  determinação  do  general  cartaginês  Aníbal  Barca,  que 

organizou um exército para invadir Roma. O exército romano se viu ameaçado pelas 

tropas cartaginesas, mesmo estando em maior número, a estratégia e determinação 

do general Aníbal marcou a segunda guerra púnica. A terceira guerra que durou (149­

146) finalizou o conflito entre Roma e Cartago, com a vitória dos romanos e o domínio 

do mar mediterrâneo. Uma frase em latim, dita pelos romanos, marcou essa conquista: 

“Mare est nostrum” (O mediterrâneo é nosso) 

As conquistas romanas foram grandiosas, mas a queda do  Império Romano 

estava próxima, quando Teodósio faleceu em 395 d. C., assumindo o poder do oriente 

junto  com  seus  filhos,  enfraquecendo  a  ligação  que  unia  o  ocidente  e  o  oriente, 

ocasionando invasões. Em 476 d. C. o império do ocidente caiu, resultante de vários 

acontecimentos,  tais  como:  crise  econômica,  escravista,  militar  e  também  por 

invasões bárbaras. Esses acontecimentos estão relacionados com uma  ineficiência 

administrativa,  pois  as  conquistas do  Império  Romano  foram  imensas  e  em  pouco 
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tempo  eles  dominavam  muitos  territórios,  o  que  ocasionou  dificuldades 

administrativas. 

Como citado anteriormente, com a expansão do império romano, o latim, idioma 

dos  romanos,  também  se  expandiu  em  todas  as  regiões que eram  de  dominância 

românica, e a partir de então o latim passou a ser a língua mais usada. Mesmo que 

os territórios tivessem suas culturas e seus idiomas, a língua latina se destacava. Isso 

ocorreu devido ao tratamento que era dado à língua latina, mesmo que o império não 

exigisse que todos falassem latim nas transações comerciais, no acesso à educação, 

e  à  religião  eram  exigidos  o  idioma  latino.  Devido  a  essa  importância  do  idioma, 

mesmo  com  a  queda  do  império no  ocidente,  o  idioma  continuou  sendo  usado  na 

produção de documentos oficiais, estando ligado diretamente a uma norma culta da 

época, principalmente na escrita. 

 

 

2.1  Latim clássico e latim vulgar 
   
A língua latina, como processo de transformação, —já que a língua é viva—, 

apresentava variações em seu léxico, dessas variações destacam­se o latim clássico 

e  o  latim  vulgar.  Ambos  têm  origem  no  latim  arcaico,  mas  devido  o  processo  de 

expansão e de uso, a língua passou por mudanças e variações, o que ocasionou a 

diferenciação no seu vocabulário. Como salienta Elis de Almeida Cardoso: 

 
o léxico é o subsistema da língua mais dinâmico, porque é o elemento 
mais diretamente chamado a configurar linguisticamente o que há de 
novo, e por  isso é nele que se  refletem mais clara e  imediatamente 
todas  as  mudanças  ou  inovações  políticas,  econômicas,  sociais, 
culturais ou cientificas (CARDOSO, s.d., p. 164). 

 

De acordo com Cardoso, o léxico de uma língua permite alterações linguísticas 

dinâmicas,  que  estão  relacionadas  diretamente  com  o  seu  contexto  de uso, esses 

contextos podem ser o social, político e histórico que vão se modificando com o passar 

do tempo no que se refere ao léxico de uma língua. 

O  que  aconteceu  no  latim  foi  exatamente  esse  processo  de  transformação 

devido o seu contexto de uso. No livro “História da língua”  Gonçalves e Basso (2010)  

afirmam  que  a  língua  se  originou  de  um  latim  arcaico,  no  qual  os  seus  primeiros 

registros foram encontrados por volta de VII a.C. Um exemplo da língua latina arcaica 
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é a tradução do poema épico Odisseia, de Homero, do grego para o latim, que narra 

a epopeia de Ulisses, feita pelo escravo grego, Lívio Andrônico por volta do século III 

a.C. Nesse período, o latim ainda não estava aperfeiçoado, como estaria na forma 

lexical do latim clássico que durou do primeiro século a.C., até o começo da era cristã. 

O latim tinha duas modalidades, a primeira se tratava do latim clássico e a segunda 

do latim vulgar, a primeira estava relacionada com a escrita e era usada pelas pessoas 

letradas; a segunda era usada pela plebe, e era voltada para a oralidade. A partir da 

forma arcaica da língua latina, surgiram variações e mudanças no seu léxico.  

Nesse sentido, William Labov no livro Padrões Sociolinguísticos considera que: 

 
a maioria dessas variações ocorre apenas uma vez e se  extinguem 
tão rapidamente quanto surgem. No entanto, algumas são recorrentes 
e,  numa  segunda  etapa,  podem  ser  imitadas  mais  ou  menos 
extensamente, e podem se difundir a ponto de formas novas entrarem 
em  contraste  com  as  formas  mais  antigas  num  amplo  espectro  de 
usos. Por fim, numa etapa posterior, uma ou outra das duas formas 
geralmente  triunfa,  e a  regularidade é  alcançada  (LABOV, 2008, p. 
20). 
 

 
  O  autor  fala  do  processo  de  variação  de  uma  língua,  que  pode  acarretar 

mudanças significativas e de longo prazo. O que aconteceu durante a expansão da 

língua latina é muito parecido com o processo citado por Labov (2008), pois, o avanço 

territorial do império romano, por toda Península Itálica, indo além da região do Lácio, 

teve como consequência o avanço do idioma latino. Com essa expansão as línguas 

que  eram  faladas  nas  regiões  que  não  pertenciam  ao  Império  Romano  foram 

perdendo espaço e se modificando, e com  o passar do  tempo o  latim se  tornou a 

língua principal nessas regiões. 

  O contato com outros idiomas também foi importante para a evolução da língua 

latina. Logo, é sabido que uma língua não é homogênea e sim heterogênea, e essa 

heterogeneidade se deve principalmente ao processamento de como a língua é usada 

em determinados contextos de uso, sejam eles históricos ou sociais. O latim apresenta 

variedades no seu léxico, e essas variações são advindas do percurso expansionista 

e de uso do idioma por diferentes falantes e em diferentes contextos.  

O  latim  clássico  é  um  exemplo  de  variação  da  norma  culta  do  latim.  Essa 

variação tem como característica a formalidade da língua latina, estando relacionada 

diretamente com a escrita e com a  literatura da época.   Conforme, afirma Cardoso 

(s/d), a forma clássica pertencia a um determinado grupo da sociedade, denominados 
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patrícios,  que  faziam  parte  dos  povos  mais  antigos,  além  de  ser  um  grupo  social 

formado  por  famílias  importantes,  que  tinham  raízes  no  latim  arcaico,  desde  a 

pequena cidade do Lácio. Usado de forma mais erudita, o latim clássico representava 

uma parte da sociedade mais privilegiada. 

De  acordo,  com  Maria Cristina de Assis, no seu livro “História da língua 

portuguesa” o latim é definido com a seguinte concepção: 

 
o  latim  clássico,  chamado  pelos  romanos de  sermo  urbanus,  era a 
língua literária, conservadora e resistente às inovações, que buscava 
a  correção  gramatical  e  estilística;  caracterizava­se  pelo  apuro  do 
vocabulário e pela elegância do estilo.  Conhecida como uma  língua 
artificial e rígida, porém polida e requintada. Sinônimo de prestígio, era 
praticada  pela  elite  e  usada  nas  escolas  e  nas  obras  dos  grandes 
escritores latinos, como Cícero, César, Virgílio e Horácio (ASSIS, s.d., 
p.119) 

 
 

A autora salienta que, na literatura, o latim clássico ficou marcado por vários 

escritores, tanto na poesia como na história, e um deles é o orador e filosofo Cícero, 

com sua marcante prosa bem elaborada que portava as características principais da 

forma  clássica.  Mas,  o  latim  clássico  carregava  na  sua  construção  não  apenas  o 

aspecto  formal  e  erudito  da  língua  latina,  ele  foi  marcado  por  outros  aspectos 

linguísticos.  

De acordo, com Martins, no seu livro “Configuracionalidade” em latim clássico 

e latim vulgar”, considera­se que: 

 

[...] o latim clássico pode ser caracterizado (i.é,descrito) como língua 
que  apresenta  propriedades  que  se  relacionam  às  línguas  de 
tipologias não­configuracional [...].Trata­se de um trabalho de natureza 
sintática e, por isso, a apresentação da literatura tradicional restringir­
se­á  forma  como  são  caracterizadas  as  propriedades  sintáticas  do 
latim  que  propomos  como  ligadas  à  não­configuracionalidade 
(MARTINS, 2002, p. 18). 

 

Nesse  sentido,  a  autora  destaca  que  o  latim  clássico  é  de  tipologia  não­

configuracional.  Essa  configuracionalidade  está  relacionada  diretamente  com  a 

construção  sintática  das  frases  e  orações  em  latim.  No  português  temos  termos 

essenciais  que  precisam  estar  em  uma  ordem  para  que  a  oração  faça  sentido, 

tomemos  como  exemplo  a oração  a  seguir:  Maria  sorriu  para  João,  na oração,  se 

alteramos a posição do sujeito, e ele  for empregado depois do verbo, o sentido irá 
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mudar totalmente. No latim clássico o que acontece é diferente, pois o que indica a 

função sintática não é a posição e sim as declinações correspondentes aos casos, 

nas construções sintáticas das orações, por isso os termos são livres. Um exemplo é 

a oração Hominem Deus diligit, na construção latina o sujeito é Deus e o homem o 

objetivo, independentemente da organização sintática. 

Resultante dessa característica de termos livres, o latim clássico é considerado 

uma língua sintética, ou seja, o que definia as funções sintáticas dos termos eram as 

desinências. De acordo com Marcos Bagno:  
 
o  latim clássico era uma língua sintética,  isto é, exprimia as funções 
sintáticas das palavras por meio de desinências, ao passo que  já o 
latim vulgar e as línguas românicas são analíticas, isto é, exprimem as 
funções sintáticas das palavras mediante a ordem destas no sintagma 
e pelo uso de elementos como artigos e preposições (BAGNO, 2007 
p. 28). 

 

Considerando a perspectiva de Bagno, as desinências eram responsáveis por 

indicar qual função sintática determinado termo exercia dentro do sintagma. No latim 

clássico, existiam seis casos que apontavam qual função sintática o termo exercia em 

determinada colocação. Esses casos são: 

 

Quadro 1­ Declinações do latim clássico 

 
Fonte: Imagens Google (2021)3. 

 

 

                                                             
3 Disponível em: <https://rafaelfalcon.com.br/curso­de­latim­online/>. Acesso em: 18 ago. 2021. 
 

https://rafaelfalcon.com.br/curso-de-latim-online/
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No quadro 1, visualizamos as declinações e os casos em latim. Para identificar 

a que declinação a palavra pertence, devemos observar as terminações, visto que é 

através da terminação que conseguimos relacionar a qual caso a palavra pertence.  

No  que  se  refere  ao  léxico  do  latim  clássico,  a  língua,  como  já  foi  citada 

anteriormente, tinha como característica uma riqueza estilística que se remetia a uma 

parte da população romana mais erudita que se diferenciava do latim vulgar, visto que 

era o mesmo latim só que em outra variação, uma variante que estava mais próxima 

da população em geral e da oralidade. E é sobre essa variante que iremos salientar.  

O latim vulgar é a variação que mais se aproxima da construção do léxico da 

língua  portuguesa,  e  foi  através  dela  e  de  suas  características  que  as  línguas 

românicas surgiram. Ela tinha como principal característica o aspecto informal, era a 

língua utilizada pela plebe, escravos entre outros, na maioria das vezes era a língua 

que as regiões que se  tornaram de dominância romana usavam. Estava associada 

diretamente a oralidade, ou seja, a língua em uso real da comunicação.  

Não  necessariamente  o  latim  vulgar  veio  depois  do  latim  clássico,  o  que 

diferencia os dois não é o período histórico, mas sim o aspecto social. O latim clássico 

e o vulgar eram utilizados por diferentes partes da população romana, seja ela oriunda 

do Lácio, ou dos territórios conquistados. Maria Cristina da Silva Martins, define o latim 

vulgar como: 

 
chama­se latim vulgar ao latim de que derivaram as línguas românicas 
em oposição ao latim dos textos literários que a Antigüidade (sic) nos 
transmitiu,  chamado  latim  clássico.  Embora  o  latim  vulgar  fosse 
essencialmente  falado,  muitas  de  suas  peculiaridades  podiam 
entrever­se nos próprios textos literários de Roma (MARTINS, s.d., p. 
18). 
 
 

De acordo com Martins, o latim vulgar, mesmo que fosse o mais recorrente, 

também se fez presente na literatura. A língua utilizada pela população já era vista 

pelos grandes escritores, sendo assim empregada e rotulada como língua regional. 

Na escrita, o latim vulgar poderia ser encontrado em cartas e em textos satíricos nos 

quais  se  admitia  a  variação  vulgar.  O  grande  filósofo  e  escritor  do  latim  clássico, 

Cícero usava a língua vulgar para escrever cartas íntimas, no geral, o uso na escrita 

do latim vulgar era encontrado em escritas informais. 

  De acordo com Cardoso (s/d), a variação vulgar da língua latina sempre existiu, 

desde os seus primórdios as variações perduram, de acordo com espaço geográfico, 
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a posição social e entre outros fatores que possibilitam a modificação do léxico. No 

que se refere ao aspecto geográfico, podemos inferir ao processo de dominação da 

Península  Itálica  pelos  romanos  que  as  regiões  que  foram  dominadas  tinham  sua 

própria língua, mas em contato com o latim foram perdendo espaço e ele passou a 

ser o idioma dominante. Porém, o contato com a língua latina e com os seus dialetos 

de  raiz,  resultaram  em  variações  da  língua  latina.  No  intelecto  de  variação  social, 

entendemos  que  se  trata  dos  aspectos  sociais,  políticos  e  educacionais,  que 

interferem  diretamente  na  construção  da  língua,  devido  a  posição  social  que  cada 

indivíduo ocupa no corpo social. 

  O  latim  vulgar  era  exatamente  a  representação  linguística  dessa  massa  da 

sociedade  romana das classes menos prestigiadas. Por ser uma  língua usada por 

uma  parte  da  sociedade  que  na  maioria  dos  casos  eram  analfabetos,  segundo 

Cardoso  (s/d),  o  latim  vulgar  não  se  apegava  às  regras  gramaticais  e  não  tinha 

preocupação  com  a  estilística  que  o  latim  clássico prezava.  E  foi  justamente  esse 

léxico cotidiano o responsável pelo surgimento das línguas românicas. 

  Diferente do latim clássico, o latim vulgar é considerado uma língua analítica 

de acordo Bagno (2007) no livro “Gramática histórica”. Por ser analítica, entendemos 

que  no  latim  vulgar  o  critério  para  definir  as  funções  sintáticas  das palavras  era  a 

organização delas dentro do sintagma e não mais as desinências. Tomemos como 

exemplo a palavra Petrum quando empregada no sintagma, de acordo com o latim 

clássico, deveríamos observar a sua declinação para indicar a qual caso ela pertencia. 

Na  análise  do  latim  vulgar,  é  preciso  apenas  observar  a  sua  posição  para  assim 

designar  a  sua  função  sintática.  Essa  forma  de  verificação  é  que  prevaleceu  no 

português. 

  Se no latim clássico eram cinco declinações e seis casos, na forma do latim 

vulgar,  os  casos  foram  simplificados,  restando  apenas  os  casos  nominativo  e  o 

acusativo  que  representavam  o  sujeito  e  o  complemento.  As  declinações  também 

sofreram alterações, no latim clássico, eram cinco, no vulgar passaram a ser três e 

depois duas. 

  Mesmo se tratando da mesma língua, o latim vulgar se diferenciava do clássico 

em vários aspectos, ele era mais expressivo devido ser mais  falado e concreto, no 

uso efetivo da população. As diferenças eram recorrentes tanto na fonética, como na 

morfologia,  na  sintaxe  e  no  léxico,  pois  essas  variações  faziam  parte  de  espaços 

culturais e sociais diferentes. 
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  Na fonética a diferença mais significativa foi a redução das vogais, sendo que 

essa mudança está relacionada com o timbre. De acordo com Maria Cristina de Assis, 

enquanto no latim clássico eram cinco vogais, e elas poderiam ser longas ou breves, 

no  latim  vulgar  as  vogais  perderam  essas  características  e  passaram  a  ser 

incorporadas e analisadas com  relação ao  timbre. A seguir,  temos uma  figura que 

apresenta essa transformação fonética do clássico para o vulgar. 

Quadro 2­ Sistema vocálico do latim clássico, vulgar e português 

 
Fonte: Imagens Google (2021)4. 

 

 

No quadro 2, podemos observar com clareza como aconteceu a transição das 

vogais longas e breves do latim clássico para a característica do timbre do latim vulgar. 

Observamos também que o sistema vocálico da língua portuguesa se assemelha mais 

com a do latim vulgar do que o latim clássico. 

  Na morfologia, como já foi mencionado anteriormente nesse capítulo, a grande 

mudança foi a redução das declinações, enquanto no  latim clássico eram cinco, no 

latim vulgar passou a ser apenas três. 

  Com  relação  à  sintaxe,  a  oposição  entre a  forma  clássica  e  vulgar do  latim 

configura a organização dos termos no sintagma. Enquanto o latim clássico tinha a 

ordem livre o latim vulgar obedecia a uma organização sistematizada entre sujeito e 

complemento.  

  No  léxico,  a  mudança  está  relacionada  diretamente  com  a  língua  em  uso, 

enquanto o  latim clássico  tinha uma  linguagem  mais  rebuscada, o  latim vulgar era 

mais voltado para a linguagem em uso. Tomemos como exemplo a palavra “Cavalo” 

                                                             
4 Disponível em: <https://slideplayer.com.br/slide/350459/>. Acesso em: 19 jul. 2021. 

 

https://slideplayer.com.br/slide/350459/
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no latim clássico era falado equus que significava cavalo de montaria e no latim vulgar 

a pronúncia era caballus que se referia a cavalo de lavoura. 

  Essas diferenças estão  relacionadas diretamente com a evolução da  língua, 

não que o latim clássico veio primeiro que o latim vulgar, ambos já existiam desde a 

origem do idioma latino, mas as constantes evoluções dos falantes contribuíram para 

que  o  léxico  da  língua  latina  evoluísse.  E  essa  evolução  é  importante  para  que 

possamos compreender a construção da língua portuguesa.  

Nesse capítulo, observamos que dentre as variedades do latim a que mais se 

assemelha com a língua portuguesa é o latim vulgar, no que se refere principalmente 

à formação do léxico, provenientes do caso acusativo, já que a maioria das palavras 

portuguesas vieram desse caso. Outra característica importante é o  fato de o latim 

abordar, além dos gêneros femininos e masculinos, o gênero neutro, que na criação 

da  língua portuguesa esse gênero passou a não existir, restando apenas o gênero 

feminino  e  masculino.  A  priori  é  importante entender  essa evolução e  variação  da 

língua latina nos seus primórdios para que possamos assim, investigar a evolução do 

léxico da língua portuguesa, para que haja uma maior compreensão.  
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3  IMPÉRIO ROMANO E PENÍNSULA IBÉRICA  
 
No capítulo anterior, abordamos a expansão territorial como fator principal na 

evolução da  língua  latina. As conquistas do  Império Romano por  toda a Península 

Itálica, ocasionaram um crescimento geográfico e cultural muito grande e  favorável 

para  os  romanos.  Porém,  foi  através  da  conquista  na  Península  Ibérica  que  os 

romanos  conseguiram  uma  expansão  mais  significativa,  expandindo  o  comércio,  a 

cultura  e  a  língua,  pois,  foi  no  território  Ibérico  que  o  latim  originalizou  as  línguas 

românicas, através da evolução lexical que o idioma adquiriu com o passar dos anos 

e  através  do  contato  com  as  línguas  nativas.  Mais  adiante,  iremos  abordar  como 

aconteceu essa evolução linguística que influenciou a mudança do léxico da língua 

latina e a criação das línguas românicas.   

A conquista da Península Ibérica, pelos romanos, era simplesmente uma forma 

de  ampliar  o  poder  do  império.  A  dominância  e  a  expansão  de  novos  territórios 

fortaleciam a nação romana, tanto no âmbito dos negócios como também no que se 

refere à ampliação da cultura, da língua e da religião.  

A  localização  da  Península  Ibérica  era  bastante  favorável  para  a  evolução 

comercial  de  toda  região,  devido  a  sua  grande  expansão  territorial.  Povos  de 

diferentes etnias buscavam dominar a Península e assim conquistar novos territórios 

e rotas de comércio. A conquista romana sobre a Península não foi fácil, o império 

encontrou resistência no processo de expansão, os cartagineses, como foi abordado 

anteriormente,  tinham  uma  grande  frota  comercial  e  acreditavam  que  o  domínio 

romano  ameaçava  os  seus  negócios.  A  disputa  entre  cartagineses  e  romanos  foi 

bastante  intensa,  ocasionando  as  guerras  púnicas,  que  foram  mencionadas  no 

capítulo  anterior.  A  batalha  não  foi  fácil  para  os  romanos,  mas  eles  acabaram 

vencendo Cartago e seguindo em frente com o processo expansionista. 

Na Península Ibérica já havia povos que habitavam o território, esses povos já 

tinham estabelecido a sua cultura, língua, comércio, ou seja, a área já apresentava 

uma dominância. Esse domínio não era único de um povo, mas sim de várias nações 

que tinham estabelecido a sua cultura, comércio, e língua entre outros aspectos. No 

mapa a seguir, visualizaremos como era a habitação da região antes da dominância 

romana e os povos que residiam no território Ibérico.  
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Figura 3 ­ Mapa da Península Ibérica antes da chegada dos romanos 

 
Fonte: Imagens Google (2021)5. 

 

 No mapa acima, é possível observar quais eram os povos que habitavam a 

Península antes da dominação do império romano. A divisão territorial já estava bem 

estabelecida, tendo uma variedade de povos. Também é possível visualizar grupos 

que apresentavam maior dominância com relação aos demais, esses povos são de 

extrema  importância  para  a  evolução  da  língua  latina,  até  a  construção  da  língua 

portuguesa, sendo eles os Celtas e os  Iberos que  lideravam a Península  Ibérica e 

apresentavam uma organização bem estabelecida. De acordo com a autora Assis: 

 
antes do estabelecimento do domínio romano na região, os povos que 
habitavam  a  Península  eram  numerosos  e  apresentavam  língua  e 
cultura  bastante  diversificadas.  Havia  duas  camadas  de  população 
muito diferenciadas: a mais antiga­ibérica­ e outra mais recente –os 
Celtas, que tinham o seu centro de expansão nas Gálias (ASSIS, s.d., 
p. 01). 

 

                                                             
5 Disponível em: <https://pl.pinterest.com/pin/466544842647753816/>. Acesso em: 08 ago. 2021.  
 

https://pl.pinterest.com/pin/466544842647753816/
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Diante da colocação feita pela autora, é possível entender com mais clareza 

como  a  Península  Ibérica  era  antes  da  chegada  dos  romanos.  Como  foi  citado  e 

mostrado  no  mapa  acima,  a  região  já  era  habitada,  destacando­se  os  Celtas  e os 

Ibéricos. Os celtas ocuparam a Península no século VII a. C., no entanto a chegada 

desse povo na região não aconteceu de forma pacífica, ocasionando conflitos, mas, 

sua dominância teve bastante influência durante o período que antecede a dominância 

do império romano. De acordo, com Assis (s/d), os Ibéricos já estavam presentes na 

Península quando os Celtas chegaram e com o passar do  tempo os dois povos se 

misturaram e formaram os povos celtiberos, que estão representados no mapa acima.  

Os Celtas e Ibéricos eram os que mais dominavam a região, mas havia outros 

povos que foram chegando, atraídos pelas riquezas, em geral, que a Península Ibérica 

oferecia. Dentre esses povos, destacamos os cartagineses, que eram os que mais 

buscavam expansão territorial, por causa dos seus interesses comerciais, ameaçando 

assim o domínio territorial dos celtiberos. 

A Península  Ibérica apresentava uma diversidade de povos, como podemos 

visualizar no mapa. Faziam parte do território: os Lusitanos, Váceos, Oretanos, dentre 

outros. Com a  invasão Celta e a influência que eles exerceram por muito  tempo, a 

população Celta e Ibérica foram mescladas dando origem aos povos Celtiberos. Logo, 

as culturas, crenças e línguas  já estavam estabelecidas na Península, mesmo não 

sendo unificadas, cada nação tinha o seu léxico definido e em uso pelos habitantes.  

  A chegada dos romanos à Península  teve duas motivações, a primeira  foi o 

desejo de expansão e domínio, a segunda refere­se ao pedido da nação Celtibérica 

feita  aos  romanos  para  que  ajudassem  a  derrotar  Cartago,  pois  os  Cartagineses 

queriam  dominar  a  área  territorial  peninsular,  ameaçando  assim  o  poder  dos 

Celtibéricos.  De acordo, com Assis (s/d), a invasão romana aconteceu no século III 

a.C., mas a consolidação do império só ocorreu no ano de 197 a.C. O processo de 

domínio não foi aceito por todos os povos que já estavam organizados na Península, 

os  lusitanos, chefiados por Viriato, resistiram a chegada dos romanos e  foi apenas 

depois de sua morte que os romanos progrediram para o norte, dando continuidade à 

expansão. 

 No  mapa  a  seguir,  visualizaremos  como  ficou  a  ocupação  romana  na 

Península Ibérica, logo após a conquista do império. 
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Figura 4 ­ Mapa da Península Ibérica durante o domínio romano 

 
Fonte: Imagens Google (2021)6. 

 

No  mapa  acima,  podemos  visualizar  que  durante  a  dominância  romana  a 

Península  Ibérica  foi  dividida  em  duas  partes,  essas  partes  eram  as  províncias, 

denominadas de Hispânia Citerior e Hispânia Ulterior.  

O processo de dominância romana aconteceu de forma bastante cuidadosa, o 

império foi aos poucos implantando a sua civilização, procurando não modificar muito 

os  costumes  dos  povos  que  já  estavam  no  território,  instalando  o  comércio  e  a 

implantação do serviço militar. O Latim, língua oficial dos romanos, foi primeiramente 

imposto nos documentos oficiais e nas transações comercias, mas, no século V d.C., 

com a Península já romanizada, a língua latina passou a ser usada por todos, sendo 

adotada como língua oficial da România. De acordo com Assis (s.d., p.116), “a 

romanização da Península não se deu de maneira uniforme, mas gradativamente, o 

latim foi­se impondo, fazendo praticamente desaparecer as línguas nativas”. 

                                                             
6 Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Conquista_romana_da_Pen%C3%ADnsula_Ib%C3%A9rica>. Acesso 
em: 10 ago. 2021. 
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Essa evolução gradativa que o latim percorreu até dominar a Península Ibérica 

foi de suma importância, pois o cuidado ao se inserir em novos territórios, fez com que 

a língua fosse se consolidando aos poucos até conquistar por inteiro o território, talvez 

se  os  romanos  tivessem  imposto  o  idioma  latino  rápido,  a  língua  não  teria  se 

destacado entre as outras.   

 
 

3.1  Evolução do latim e as variantes lexicais 
 

O latim passou a ser a língua utilizada em territórios romanizados, ofuscando 

assim as línguas que se faziam presentes antes da chegada dos romanos. O domínio 

da língua latina aconteceu principalmente devido a cobrança de saber o idioma nos 

setores de desenvolvimento, como educação, comércio entre outros. Mesmo, depois 

da queda do império romano no século V d.C. a língua latina continuou a ser oficial, o 

que não quer dizer que ela não sofreu  influência  lexical das  línguas primitivas. De 

acordo com Cardoso: 

 
O  latim  chegou à  Península  Ibérica  com prestígio  de  língua  oficial. 
Levado  pelos  legionários,  colonos,  comerciantes  e  funcionários 
públicos romanos, impôs­se e expandiu­se. Esse latim, entretanto, era 
o  sermo  vulgaris,  plebeius  ou  rusticus.  O  latim  escrito  mantém­se 
como  a  única  língua  da  cultura,  o  latim  falado  transforma­se  e 
diversifica­se (CARDOSO, s.d., p. 166). 
   

Como foi destacado pela autora, o latim que chegou à Península Ibérica não 

era o latim clássico, mas sim o latim vulgar, que caracteriza o dialeto utilizado pelos 

romanos, relacionado diretamente com a oralidade e com a comunicação cotidiana. 

Diferente do latim clássico que estava mais próximo da forma culta da língua latina, 

sendo mais recorrente na escrita, como já abordamos no capítulo anterior.  

Se a língua utilizada na românia era o sermu vulgaris, logo a forma lexical que 

se expandiu, o vulgar, estava mais voltada para a língua em uso, o que foi crucial para 

a  formação  das  línguas  neolatinas.  A  evolução  e  disseminação  da  língua  latina, 

juntamente  com  os  empréstimos  lexicais  das  línguas primitivas  dominaram  grande 

parte da Europa, ocasionando assim o surgimento das línguas neolatinas. 

O termo empréstimo lexical é utilizado para retratar a permanência de algumas 

palavras  de  origem  dos  povos  pré­romanos  da  Península  Ibérica  na  formação 



27 
 

vocabular das línguas românicas, como a Língua Portuguesa. Assis, no livro “História 

da Língua Portuguesa” fala que: 
Nesse  quadro  de  mistura  étnica,  o  latim  apresentava  feições 
particulares, mesclado de elementos celtas e ibéricos, basicamente no 
vocabulário. Os vestígios da língua ibérica no vocabulário português 
são poucos: bezerro, esquerdo, sarna, cama, arroio, baia, além dos 
sufixos –arra, ­erro, ­orro, ­urro (ASSIS, s.d., p. 03). 

 

Na  citação  acima,  a  autora  destaca  a  mistura  de  vocabulários  e  as  suas 

evidências na língua portuguesa. Ela utilizou, como exemplo, os vestígios vocabulares 

da língua Ibérica, mas cada nação deixou marcas na formação do léxico da Língua 

portuguesa. 

Os vestígios vocabulares dos gregos também fazem parte da formação lexical 

da  Língua  Portuguesa,  de  uma  forma  mais  recorrente  do  que  a  Ibérica.  Temos 

palavras que se referem à época antes dos romanos, como é o caso de: bolsa, cara, 

cola, governar, sendo que esses termos se misturaram com os latinos. Outros como: 

anjo, apóstolo, bíblia, crisma, diabo, tiveram o seu surgimento com o cristianismo. Há 

ainda vocábulos de origem medieval como: esmeralda, monge, esmeril, farol, guitarra 

e de origem árabe, como: acelga, alambique, quilate, alcaparra. É importante destacar 

que essas expressões são bastantes comuns no nosso cotidiano, e que é possível 

que  as  utilizemos  de  maneira  eficiente  diariamente  sem  ter  conhecimento  da  sua 

origem. 

Como é possível perceber, os empréstimos lexicais são inúmeros. Referente 

aos vocábulos de origem céltica, é possível notar sua influência mais recorrente nos 

sons das palavras, ou seja, na fonética, exemplos são: brio, bico, casa, légua, raio, 

touca,  os  fenícios  foram  os  que  tiveram  menos  influência  na  língua  portuguesa,  a 

exemplos de vocábulos fenícios temos apenas: saco, mapa e malha. 

Assis (s/d) salienta que a importância do latim foi tão significativa que mesmo 

diante de  todas essas  influências, ele continuou sendo a língua oficial. Até mesmo 

depois  da  invasão  dos  bárbaros  que  ocasionou  a  queda  do  império  romano  no 

ocidente  em  476  d.C.,  o  latim  não  sofreu  qualquer  perda  de  uso  da  língua,  eles 

acabaram por assimilar tanto a religião como a língua, defendendo o cristianismo e 

tendo como língua oficial o latim vulgar. 

No mapa a seguir, veremos como ficou a Península Ibérica, durante a invasão 

dos bárbaros. 
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Figura 5 ­ Mapa da Península Ibérica com a invasão dos bárbaros 
 

 
Fonte: Imagem Google (2021)7. 

 

 

No mapa, vemos como ocorreu a ocupação dos bárbaros no  século V d. C. 

Eles foram dominando todo território que pertencia ao império romano, os primeiros a 

se  instalarem  foram os suevos e os vândalos. Os demais vieram  logo depois e se 

disseminaram  por  toda  a  Península  Ibérica,  sendo  eles  os:  burgundos,  francos, 

saxões, alamanos, longobardos e os normandos.  

A disputa pela Hispânia era grande e os árabes também invadiram a Península, 

no século VII d.C. Vejamos no mapa a seguir: 
  Figura 6 ­ Mapa da invasão árabe na Península Ibérica 

 

                                                             
7 Disponível em: <https://maestrovirtuale.com/invasoes­barbaras­causas­desenvolvimento­e­
consequencias/>. Acesso em: 14 ago. 2021. 
 

https://maestrovirtuale.com/invasoes-barbaras-causas-desenvolvimento-e-consequencias/
https://maestrovirtuale.com/invasoes-barbaras-causas-desenvolvimento-e-consequencias/
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Fonte: Imagens Google (2021)8. 

 
 

O contato com os povos peninsulares foi difícil, pois os árabes eram diferentes, 

tanto na cultura, na religião e nos costumes. As regiões que eram de dominância árabe 

adotaram a linguagem deles, mas, mesmo assim, o latim ainda era a língua oficial da 

Península  Ibérica.  É  possível  encontrar  alguns  vestígios  de  vocábulos  árabes  na 

língua  portuguesa,  tais  como:  arroz,  alface,  alicate,  adaga,  alfares,  alazão,  corcel, 

aldeia,  alcova,  azulejo,  almofada,  açude,  alcachofra,  algodão,  azeite,  açúcar, 

alfândega, alfinete, cuscuz, zero, dentre outras.   

Estudar o latim, língua oficial dos romanos, que originalizou a língua portuguesa 

e as demais línguas neolatinas, especificamente da variante lexical vulgarizada, em 

contato com outros idiomas é bastante importante para que possamos compreender 

o processo evolutivo da língua. As variações lexicais são comuns desde os primórdios, 

como vimos. Nesse sentido, não existe uma  língua pura, sem influência de outras, 

                                                             
8 Disponível em: <https://bhumanas.wordpress.com/2012/04/16/os­arabes­na­peninsula­iberica/>. 
Acesso em: 14 ago. 2021. 
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compreender esse processo é o primeiro passo para evitar preconceitos linguísticos, 

principalmente, aos que se referem ao léxico.  
 
 

3.2 Língua, linguagem e variação  
  

Os aspectos sociais e linguísticos foram essenciais para a evolução do latim, o 

contato com outras sociedades, que tinham suas culturas desenvolvidas, ocasionou 

uma  variedade  lexical  da  língua  latina,  essas  variedades  transformaram  o  latim.  A 

variante  vulgar  é  o  reflexo  desse  processo  evolutivo  que  a  língua  latina  passou, 

adaptou­se às regiões que estavam em dominância, sem deixar cessar a sua língua. 

Foi um desafio para o Império Romano, e grande parte desse sucesso evolutivo da 

língua latina foi a adaptação e o cuidado ao implantar o idioma latino nas regiões que 

tinham suas línguas primitivas.  

A  evolução  lexical  do  latim  ocasionou  o  surgimento  das  línguas  neolatinas, 

derivadas  principalmente  da  variante  vulgar,  que  estava  ligada  diretamente  à 

oralidade. Willian Labov destaca que: 

 
Existe  uma  crescente  percepção  de  que  a  base  do  conhecimento 
intersubjetivo na linguística tem de ser encontrada na fala­ a língua tal 
como usada na vida diária por membros da ordem social, este veículo 
de comunicação com que as pessoas discutem com seus cônjuges, 
brincam com seus amigos e ludibriam seus inimigos (LABOV, 2008, p. 
13). 
 

Seguindo  essa  percepção,  percebemos  que  para  obtermos  conhecimento 

linguístico devemos primeiramente observar a  língua em uso real, e depois atentar 

para os aspectos formalistas dela, mas o que acontece na realidade é exatamente o 

contrário. A  linguística na sua maioria das vezes destaca as variedades da  língua, 

considerando os aspectos reais de uso. Essa característica é corriqueira desde o ano 

1949 com a perspectiva de Saussure em considerar o sistema estrutural da  língua 

separadamente das mudanças históricas. 

O estruturalismo teve como principal fundador Fernanad Saussure, tendo como 

principal ideal o estudo descritivo da língua como sistema. Nesse sentido, a linguagem 

era considerada singular, ou seja, não era o foco de pesquisa. De acordo com, Koch 
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(2011), Saussure definiu as dicotomias relacionadas à língua e à linguagem. Sendo a 

língua o foco de estudo da linguística e da descrição. 

Essa  separação  ocasionou  uma  relação  de  diferença  entre  estrutura  e 

mudança,  tendo  como  principal,  o  estudo  estrutural  da  língua.  Contra  a  visão 

estruturalista, o estudo sociolinguístico visa, portanto, preconizar o estudo da língua e 

da  linguagem  de  forma  igualitária,  observando  as  variações  linguísticas  que 

acontecem na  linguagem que  modificam diretamente a  língua, estabelecendo uma 

ligação entre elas. Para Tarallo (2003, p. 141) “[...] podem ser chamados de 

sociolinguistas todos aqueles que entendem por língua um veículo de comunicação, 

de informação e de expressão entre os indivíduos da espécie humana”. Ou seja, o 

objeto de estudo de um sociolinguista é a língua em uso. 

A sociolinguística surgiu por volta de 1950, mas foi somente em 1960 com as 

contribuições  do  linguístico  Willian  Labov  que  essa  linha  de  pesquisa  ganhou 

destaque.  Atualmente  Labov  é  conhecido  como  o  pai  da  sociolinguística.  A 

necessidade de fazer uma análise sociolinguística é importante para entender que a 

língua não é homogênea e sim heterogênea, passível de mudanças e variações, e a 

prova disso é o processo evolutivo da língua que teve início no latim arcaico até chegar 

ao português contemporâneo. 

A variação lexical que o latim sofreu, durante vários anos, até formar as línguas 

neolatinas,  modificou  diretamente  a  língua.  É  sabido  que  a  língua  existe  com  um 

propósito,  o  de  comunicar,  e  para  haver  comunicação  é  preciso  ter  conhecimento 

sobre a língua de ambos interlocutores, logo, com a evolução lexical a língua também 

se transforma, para que assim possa haver comunicação entre os indivíduos. 

Há vários estudos baseados na sociolinguística e o trabalho com a variação é 

um  deles.  A  variação  linguística  tem  como  princípio  os  aspectos  linguísticos  e 

extralinguísticos que modificam a língua, entretanto essa perspectiva sofreu e ainda 

sofre  muito  preconceito,  por  pessoas  que  persistem  em  relacionar  o  estudo  da 

variação  como  algo  inferior  da  língua,  tendo  como  preceito  que  qualquer  variação 

linguística que fuja da visão estrutural é incorreta. Bagno (2016, p. 39) destaca que: 

 
A  variação  linguística  tem  que  ser  objeto  e  objetivo  do  ensino  de 
língua:  uma  educação  linguística  voltada  para  a  construção  da 
cidadania  numa  sociedade  verdadeiramente  democrática  não  pode 
desconsiderar que os modos de  falar  dos diferentes grupos sociais 
constituem  elementos  fundamentais  da  identidade  cultural  da 
comunidade e dos indivíduos particulares, e que denegrir ou condenar 
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uma variedade linguística equivalente a denegrir e condenar os seres 
humanos  que  a  falam,  como  se  fossem  incapazes,  deficientes  ou 
menos inteligentes [...].  
  

Mesmo  depois  de  vários  estudos  e  pesquisas,  ainda  é  possível  encontrar 

preconceitos linguísticos, principalmente, no que se refere à variação lexical. Logo, 

ignorar o processo de variação linguística é ignorar a própria língua, pois as línguas, 

no geral, estão sempre evoluindo e em constante variação, seja de forma situacional, 

social, geográfica ou histórica. 

O  léxico surgiu da necessidade de se comunicar, hoje  temos vários estudos 

referente ao léxico da língua portuguesa, assim é através dele que podemos fazer a 

diferenciação de um vocábulo para o outro, cabíveis de variação. Basílio afirma; 

 
A  respeito  da  variação  lexical,  pode­se  dizer  que  as  mudanças 
políticas  e  culturais  não  causaram,  nem  causam  transformações 
imediatas  no  sistema  lexical,  pois  todas  as  mudanças  no  léxico 
resultam  da  fala,  ou  seja,  do  uso  da  língua  –  através  da  fala  se 
produzem  as  mudanças no  sistema  lexical,  mudando  as  normas  e, 
consequentemente, criando novas normas (BASÍLIO, 2007, p. 21). 

 

Nessa sessão, constatamos exatamente o que Basílio declara, a língua latina 

foi  aos  poucos  modificando  o  léxico,  até  o  surgimento  das  línguas  neolatinas.  É 

possível afirmar que, quando observamos a língua em seu uso real de comunicação 

percebemos  que  em  todo  o  processo  temos  vestígios  de  variações  e  mudanças 

lexicais.  Logo,  não  podemos  ignorar  o  processo  evolutivo  da  língua.  Como 

educadores  de  língua  portuguesa  devemos  trabalhar  em  sala  de  aula  o  estudo 

evolutivo da  língua e do  léxico, para que possamos  romper com o pressuposto de 

inferiorização das variedades linguísticas existentes. 

 

 

3.3 Sociolinguística e o ensino de língua portuguesa 
 

 Como  já  foi  ressaltado,  o  ensino  de  língua  portuguesa  por  muito  tempo  foi 

centrado  no  estudo  estrutural  da  língua,  inferiorizando  o  processo  de  variação, 

principalmente aos que se refere à oralidade, ou seja, o foco de estudo era apenas 

relacionado à visão estruturalista da língua e ao funcionamento de suas regras. 
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 Labov  (2008),  no  livro  Padrões  sociolinguísticos,  cita  vários  fatores  que 

contribuíram  para  o  desprezo  dado  pelos  estudiosos  e  profissionais  ao  estudo  da 

variação e mudança da língua. 

 
Uma terceira restrição era, talvez, a mais importante: a variação livre 
não  podia,  em  princípio,  ser  condicionada.  O  postulado  básico  da 
linguística  (Bloomfield  1933:76)  declarava  que  alguns  enunciados 
eram o mesmo. Por conseguinte, eles estavam em variação livre, e se 
considerava  linguisticamente  insignificante  saber  se  um  ou  outro 
ocorria  num  momento  particular.  Relações  de  mais  ou  menos, 
portanto,  eram  descartadas  do  raciocínio  linguístico:  uma  forma ou 
regra só podia ocorrer sempre, opcionalmente ao nunca, a estrutura 
da variação ficava, portanto, removida dos estudos linguísticos e, com 
ela, o estudo da mudança em andamento (LABOV, 2008, p. 14). 
   

Nessa perspectiva de restrição citada por Labov, percebemos como o processo 

de variação e mudança linguística passou a ser considerada pela ciência que estuda 

a língua. A sociolinguística, disciplina responsável por investigar a heterogeneidade 

da língua, juntamente com a da sociedade, já havia surgido no ano de 1950, mas foi 

apenas em 1960 com a contribuição das pesquisas de William Labov que a disciplina 

ganhou destaque e começou a se desenvolver. 

A sociolinguística tem como foco de estudo e pesquisa a língua em uso e as 

contribuições externas que influenciam a sua estruturação. Como é sabido a língua é 

importante devido o seu caráter comunicativo, e por ser comunicativa a língua é viva 

e  passível  de  variações  e  mudanças,  até  porque  a  sociedade  está  em  constante 

evolução, e, com isso, a língua também. De acordo com o estudo histórico realizado 

nos  tópicos  anteriores  acerca  da  origem  da  língua  portuguesa,  podemos  analisar 

como a língua vem se modificando e apresentando variações desde os primórdios, no 

caso do latim.  

A  língua  portuguesa  surgiu  devido  as  variações  que  a  língua  latina  sofreu 

durante o seu processo evolutivo. Logo, não podemos  ignorar e nem  inferiorizar o 

processo  de  variação  linguística,  visto  que,  foi  devido  essa  variação  e  evolução 

linguística­lexical que temos acesso a nossa língua atualmente.  

  Na  década  de  70,  a  visão  de  língua  heterogênea,  definida  pela  visão 

sociolinguística  chega  ao  Brasil,  surgindo  assim  a  necessidade  de  implantar,  no 

currículo  de  língua  portuguesa,  o  estudo  da  variação  linguística,  abordando  os 

aspectos que contribuem para que haja determinada variação, que pode ser tanto de 

fator social, regional, escolar e histórico, entre outros. Todos eles contribuem para que 
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haja variação no uso real da língua. Ensinar que a língua portuguesa é apenas regida 

por regras gramaticais e linguísticas, relacionadas diretamente com a norma padrão, 

é um equívoco, visto que a língua em si, se trata de um processo evolutivo da espécie 

humana, que a todo momento busca novas formas de se comunicar e evoluir. 

  A  escola,  por  exemplo,  é  um  espaço­ambiente  no  qual  apresenta  uma 

variedade cultural e linguística diversificada, devido ao grande número de indivíduos 

presentes na comunidade escolar. Para que haja um ensino igualitário e democrático, 

o professor precisa conhecer os aspectos linguísticos e sociolinguísticos, para assim 

conseguir trabalhar a linguagem como fator fundamental de interação social, passível 

de variação e mudança. 

A necessidade de trabalhar os aspectos sociolinguísticos em sala de aula, foi 

compreendida  pelos  PCNs,  documento  que orienta os  educadores  sobre aspectos 

disciplinares fundamentais no ensino de cada disciplina. Nele fica destacado que: 

 
Tomando­se  a  linguagem  como  atividade  discursiva,  o  texto  como 
unidade  de  ensino  e  a  noção  de  gramática  como  relativa  ao 
conhecimento  que  o  falante  tem  de  sua  linguagem,  as  atividades 
curriculares em Língua Portuguesa correspondem principalmente, as 
atividades discursivas: uma prática constante de escuta de textos orais 
e  leitura de textos escritos e de produção de textos orais e escritos, 
que devem permitir,  por meio de análise e  reflexão sobre múltiplos 
aspectos envolvidos, a expansão e construção de  instrumentos que 
permitam  ao  aluno,  progressivamente,  ampliar  sua  competência 
discursiva (BRASIL, 1998, p. 27). 
 

Pela  orientação  dos  PCNs  de  língua  portuguesa,  mais  especificamente  da 

linguagem, os docentes devem desenvolver em seus alunos o conhecimento sobre o 

discurso, ou seja, a oralidade em si. O tratamento com a gramática deve ser associado 

a um conteúdo complementar que ajudará o aluno a conhecer os aspectos linguísticos 

que estruturam a língua, ao contrário do que aconteceu durante muito tempo nas aulas 

de língua portuguesa, nas quais a norma padrão e os aspectos gramaticais eram os 

conteúdos principais. O discurso era  trabalhado de forma secundária e buscava­se 

gêneros mais formais da literatura brasileira, reforçando a ideia de certo e errado na 

língua.  A  perspectiva  de  ser adequado  ou não  ser  adequado  na  língua  também  é 

abordando pelo PCNs (BRASIL, 1998, p. 31).: 

 
No ensino­aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que 
se  almeja  não  é  levar  os  alunos  a  falar  certo,  mas  permite­lhes  a 
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escolha da forma de fala a utilizar, considerando as características e 
condições  do  contexto  de  produção,  ou  seja,  é  saber  adequar  os 
recursos expressivos, a variedade da  língua e o estilo às diferentes 
situações comunicativas[...]. 
 

Como  abordado  pelos  PCNs,  o  ensino  de  língua  deve  ser  centrado  na 

aprendizagem  das  variedades  linguísticas  e  seus  contextos  de  uso.  Todas  as 

variações  são  importantes  e  serão  utilizadas  de  acordo  com  o  contexto  de  fala  e 

escrita, sendo responsabilidade do professor ensinar em qual contexto cada variação 

melhor se adapta. 

Embora já se tenha bastante estudos e pesquisas com foco na língua e suas 

variedades, e seja cobrada essa perspectiva pelos documentos oficiais que orientam 

o ensino, ainda é persistente alguns equívocos ao se trabalhar a variação da língua, 

equívocos  como  preconceito,  ideia  de  certo  e  errado,  e  o  desmerecimento  do 

conteúdo  ao  ser  trabalhado  em  sala  de  aula.  Com  o  avanço  da  internet  os 

preconceitos com a variedade  linguística  ficaram em evidência, principalmente nas 

redes sociais, na qual a cultura do certo e errado é mais recorrente. 

É  necessária  uma  investigação  a  fundo  para  identificar  e  reconhecer  a  raiz 

desta lacuna no ensino­aprendizagem de língua portuguesa, e compreender o porquê 

dessas ideias ultrapassadas com relação à língua ainda serem pertinentes nos dias 

atuais.  A  primeira  hipótese  levantada  é  o  tratamento  que  o  livro  didático  dá  ao 

processo de variação linguística, visando que se trata de um material norteador para 

o ensino em sala de aula e que muitas das vezes os professores usam somente o livro 

didático como base para desenvolver suas aulas, muitas vezes de forma superficial. 

No tópico a seguir, veremos de que forma é trabalhado este conteúdo em um livro do 

1º ano do ensino médio. 
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4  ANÁLISE DO LIVRO DIDÁTICO  
 

 

Para análise do livro didático acerca de como é abordado a variação lexical no 

material, selecionamos o manual do professor “Se liga na língua” dos autores Wilton 

Ormundo  e  Cristiane  Siniscalchi  (2016)  referente  ao  1°  ano  do  ensino  médio.  A 

escolha  desse  material,  em  especifico,  aconteceu  devido  ele  ter  sido  usado  na 

execução da disciplina de Estágio Comum Curricular Supervisionado IV, despertando 

um interesse em analisar como é abordado por ele o processo de variação linguística.  

O livro é composto por três linhas de estudo, sendo elas: Literatura, produção 

de  texto  e  Linguagem.  A  unidade  de  linguagem  está  subdividida  em  mais  três 

unidades. Na primeira, a linguagem é abordada como um sistema de comunicação, já 

a segunda aborda a linguagem como comunicação e sentidos e a terceira apresenta 

o  conteúdo  de  formação  das  palavras.    A  seguir  será  apresentado,  através  de 

imagens, a capa do livro e o sumário referente à linguagem que é o nosso foco de 

pesquisa. 
 

Figura 7 ­ Capa do livro didático 
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Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2016). 

                                      Figura 8 ­ Sumário de linguagem  
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                                              Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2016). 
 

 
O foco de análise é a primeira unidade do conteúdo de linguagem, intitulado 

“Linguagem e Língua”. No sumário já é possível observar as páginas que são 

destinadas ao trabalho com a variação linguística. Como exposto na figura 10, vemos 

que  são  apenas  três  páginas  designadas  ao  estudo  reflexivo  da  língua  e  suas 

variações. A seguir serão apresentados recortes da seção destinada ao estudo da 

variação linguística. 
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                                       Figura 9 – Língua e variação linguística   
 

 
Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2016, p. 241). 

 

Nessa parte, o livro didático apresenta a concepção de língua e como ela se 

organiza, logo é possível associar essa explicação com a perspectiva estruturalista de 

Ferdinand Saussure (1916), ao abordar a ideia dos signos linguísticos que estruturam 

a  língua.  Seguindo  as  informações,  é  apresentado  a  língua  como  fenômeno  de 

comunicação  e  passível  de  variações,  usando  como  exemplo  de  variedades 

linguísticas as variações regionais. Nessa parte é abordada no livro a variação lexical, 
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mas  superficialmente,  apenas  para  representar  a  variação  regional.  Por  fim,  é 

apresentado um mapa que mostra as regiões da comunidade de língua portuguesa. 

Como o foco de ensino dessa seção do livro é a variação linguística, seria mais 

eficaz  explicar  a  concepção  de  língua  e  comunicação,  através  de  um  estudo  que 

aborde como surgiu a língua portuguesa e os aspectos linguísticos que deram origem 

a ela. Com essa explicação o professor conseguiria  trabalhar a variação  lexical da 

língua  portuguesa  e  o  seu  percurso  sociolinguístico  como  inerente  a  sua  criação. 

Possibilitando  assim  um  maior  entendimento  acerca  do  processo  de  variação 

linguística, visto que ele foi essencial para o surgimento da nossa língua e é essencial 

para a comunicação. Continuando a análise do Livro Didático, vejamos agora a figura 

10. 
 

Figura 10 – Variação e usos 

 
Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2016, p. 245). 
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   Esse recorte é utilizado para explicar a variação linguística, a partir do uso de 

gírias, fazendo uma comparação de adjetivos utilizados atualmente e outros utilizados 

no  passado.  Para  enfatizar  a  explicação  de  escolhas  lexicais,  de  acordo  com  as 

esferas comunicativas, é apresentado um infográfico que traz informações sobre sites 

produzidos  por  governos  e  por  último  é  proposto  uma  atividade  sobre  o  gênero 

apresentado. 

Seria  mais  eficaz  desenvolver  uma  atividade  que  colocasse  os  alunos  em 

contato  direto  com  as  variações  lexicais.  Uma  proposta  seria  pedir  que  os  alunos 

fizessem uma entrevista com uma pessoa mais idosa e uma mais jovem e coletasse 

palavras  que  remetem  ao  mesmo  sentido,  mas,  sendo  diferentes.  Essa  atividade 

possibilitaria aos alunos um maior conhecimento, visando que o objeto de pesquisa 

seria o uso da língua de pessoas no seu cotidiano, sendo mais fácil compreender o 

objetivo de ensino, as variedades linguísticas, ao invés da utilização de um Infográfico 

com  informações  que,  na  maioria  das  vezes,  são  desconhecidas  pelos  alunos, 

causando um desinteresse no desenvolvimento da atividade e consequentemente no 

processo de aprendizagem. 

No recorte a seguir, o livro didático apresenta uma explicação acerca dos usos 

das  variações  linguísticas  de  acordo  com  a  exigência  da  sociedade.  É  também 

abordado  que  as  variedades  linguísticas  não  devem  ser  menosprezadas  e  que  os 

falantes da língua portuguesa devem aprender em qual situação comunicativa deve 

utilizar cada variação. Vejamos: 
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Figura 11 – Usos das variações linguísticas 

        Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2016, p. 248). 
 
 
O propósito dessa seção é explicar que não deve existir preconceito linguístico. 

Mas, o livro didático apresenta uma contrariedade de ideias ao abordar as variedades 

que devem ser aprendidas na escola como  formas sociais de prestígio. O adjetivo 

prestígio, utilizado para se referir as variedades cultas, reforça a ideia de inferiorização 

da linguagem, já que está empregado para representar uma parte da sociedade. 
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Uma proposta de atividade que atenderia o objetivo de aprendizagem do livro 

didático  é  a  utilização  de  gêneros  discursivos  que  fazem  parte  da  comunidade 

comunicativa dos alunos e que apresente as adaptações das variações linguísticas 

de acordo com a necessidade comunicativa a ser utilizada. Ressaltando a ideia de 

que as variações linguísticas são comuns e precisamos ter o conhecimento delas para 

podermos  desenvolver  habilidades  comunicativas  em  qualquer  esfera  da 

comunicação, mas, todas são corretas. 

Diante da perspectiva de uma proposta de atividade que desenvolva o trabalho 

da  variação  linguística  pela  perspectiva  do  léxico  e  pelo  viés  sociolinguístico, 

elaboramos uma sequência didática, desenvolvida em cinco módulos que irá abordar 

de forma mais eficiente o trabalho com a variação lexical da língua portuguesa, desde 

o seu surgimento até os dias atuais. Foi utilizado como estruturação para a elaboração 

da sequência didática, o modelo desenvolvido por Dolz, Noverraz e Scheeuwly (2004, 

p. 83): 

 
Figura 12 ­ Esquema da sequência didática 

 
Fonte: Imagem Google (2021)9. 

 

 

Como proposto pelos autores, iniciamos com a abordagem sobre a importância 

do estudo da variedade lexical para os dias atuais.  Despertando os alunos param as 

discussões e atividades que serão desenvolvidas durante os módulos da sequência 

didática. 

 

 

                                                             
9 Dolz, Noverraz e Scheeuwly  (2004). Disponível em: https://www.researchgate.net/figure/Figura­01­
esquema­da­Sequencia­Didatica_fig1_316718641. Acesso em: 08 set. 2021. 
 

https://www.researchgate.net/figure/Figura-01-esquema-da-Sequencia-Didatica_fig1_316718641
https://www.researchgate.net/figure/Figura-01-esquema-da-Sequencia-Didatica_fig1_316718641
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4.1  Sequência didática 
 

Título:  O  ensino  da  variação  lexical  como  processo  de  desenvolvimento  de  uma 

língua. 
 
Turma: 1° ano do ensino médio 

 
Apresentação: A presente atividade de intervenção pedagógica foi desenvolvida com 

o objetivo de fazer com que os alunos expandam os seus conhecimentos a respeito 

da língua e de suas variedades lexicais desde os primórdios. Além de refletir sobre a 

variação lexical e sua presença nos dias atuais. 
 
Tempo estimado: 10 horas/aulas. 

 
Objetivo geral: Compreender a origem e evolução do léxico da língua portuguesa e 

entender as variedades linguísticas presentes nessa evolução. 

 
Objetivos específicos: 

●  Investigar a origem da língua portuguesa; 

●  Entender o conceito de variação lexical; 

●  Analisar os empréstimos lexicais dos povos que antecederam a construção da 

língua portuguesa; 

●  Pesquisar  variações  lexicais,  presente  na  comunidade  de  cada  aluno, 

atendendo o critério de diferença de idade entre os pesquisados. 
 
Conteúdos: 

●  Origem da língua portuguesa. 

●  Variação lexical  

●  Preconceito linguístico  

●  Pesquisa realizada pelos alunos. 
 
Metodologia: A sequência didática deve ser realizada em cinco (5) módulos. As aulas 

devem ser expositivas, dialogadas e destinada a realização da pesquisa.   
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Recursos didáticos:  
●  Datashow (com acesso à internet); 

●  Mapas; 

●  Tabela com variações lexicais; 

●  Computadores. 

●  Redes sociais.  
 
Avaliação: A avaliação será  feita de  forma gradativa, desde a interação nas aulas 

expositivas e dialogadas até a realização da pesquisa. 
 
 
Módulo I: Apresentação do assunto­ 1hora/aula. 

1.  Nesse  primeiro  momento  o  professor  mostrará  aos  alunos  exemplos  de 

variações lexicais, expostas principalmente nas redes sociais, e que na maioria 

das  vezes  sofrem  preconceito  linguístico.  Com  essa  discussão  o  professor 

instigará o pensamento crítico dos alunos sobre o processo de variação lexical.  

  
Módulo II:  Explanação sobre a origem da língua portuguesa­ 2 horas/aulas. 

1.   O professor iniciará a aula com a apresentação sobre a origem da língua 

portuguesa. Abordará a língua latina e seu processo evolutivo até chegar a 

originalização das línguas românicas, estabelecendo um diálogo com toda 

a turma.  
 
Módulo III: Ensino sobre a variação linguística­ 2 horas/aulas. 

1.  Nessa  aula,  será  apresentado  para  os  alunos  o  conceito  de  variação 

linguística,  fazendo  um  levantamento  do  que  eles  já  entendem  sobre  o 

assunto. O professor vai explicar o que é a variação linguística e quais as 

suas  especificidades,  mostrando  que  existem  as  variações  sociais, 

educacionais,  regionais  e  lexicais,  sendo  essa  última  influenciável  pelos 

demais aspectos de variação. 

2.  Na aula seguinte, o professor irá estabelecer um diálogo entre o assunto da 

aula passada, referente à origem da língua portuguesa com o atual. Esse 

diálogo servirá de base para o entendimento dos alunos sobre a variação 
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lexical, pois percebe­se que desde o princípio a língua passa pelo processo 

de variação, já que ele é inerente à evolução. 
 
Módulo IV: Direcionamento para a pesquisa­ 1hora/aula. 

1.  Nessa aula, o professor irá direcionar os alunos a realizarem uma pesquisa 

em  que  coletarão  dados  vocabulares de  pessoas  com  uma  diferença  de 

idade de mais ou menos 40 anos. Depois de coletados os dados, os alunos 

irão  fazer  um  quadro  com  as  variações  lexicais  observadas  durante  a 

pesquisa. 

 
Módulo V: Apresentação dos dados da pesquisa – 4 horas/aulas. 

1.  Os alunos irão fazer a explanação sobre a pesquisa realizada por cada um, 

em uma aula expositiva. No  final das apresentações, o professor mediará 

um debate acerca das variedades lexicais observadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O  surgimento  e  evolução  da  língua  latina  é  de  suma  importância  para  que 

possamos compreender a construção da língua portuguesa, visto que foi através do 

processo evolutivo do latim é que as línguas neolatinas surgiram. O estudo de língua 

portuguesa, amparado na perspectiva evolutiva do  latim, possibilita aos alunos e  à 

sociedade  em  geral  ter  um  maior  entendimento  sobre  o  processo  de  variação  da 

língua,  uma  vez  que,  o  português  foi  construído  pelas  variedades  lexicais  que 

ocorreram no percurso histórico de formação da língua portuguesa. ‘ 

Ao  realizar  a  análise  do  livro  didático  do  1°  ano  do  ensino  médio,  ficou 

constatado que o estudo sobre a variação linguística, pelo viés lexical, ainda precisa 

ser mais desenvolvido e elaborado, a fim de atender as exigências dos documentos 

oficiais  norteadores  do  ensino  de  língua  portuguesa  e  também  a  necessidade 

evolutiva de comunicação social.  

Nessa perspectiva, essa pesquisa propôs aliar o ensino da variação linguística 

com o processo sociolinguístico evolutivo da língua portuguesa, pelo viés lexical da 

língua,  desenvolvendo  uma  atividade  de  intervenção  que  possibilite  esse 

conhecimento e possa cessar com a ideia de “certo” e “errado” na língua, que ainda 

persiste nos dias atuais. 

Desta  forma, consideramos que a pesquisa proporcionará aos professores e 

futuros  professores  de  língua  portuguesa  um  material  que  irá  ajudar  no 

desenvolvimento  de  uma  pedagogia  que  trabalhe  de  forma  mais  eficaz  a  variação 

linguística, através do léxico, pelo viés sociolinguístico em sala de aula, atendendo às 

necessidades comunicativas. 

Essa pesquisa possibilitará uma  reflexão para que os professores de  língua 

portuguesa e alunos rompam com a concepção do que é considerado certo e errado 

na língua e comecem a enxergá­la como um processo evolutivo rico em variedades. 

Possibilitando  ainda,  um  conhecimento  da  variação  lexical  que  sempre  esteve 

presente na sociedade, desde os primórdios,  mas que não  tínhamos um olhar  tão 

atento  para  ela  e  a  compreensão  de  que  sem  a  variação  não  há  língua  viva.  A 

pesquisa não descarta outras possibilidades de desenvolvimento de atividades que 

ampliem  o  trabalho  com  a  variação  lexical,  pelo  viés  sociolinguístico  no  âmbito 

educacional. 
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